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Desap�rcebido, tal w� <iual;� de um humilde-trabalhador que
não dispõe de tempo para-festejos, ao 29 de maio transcorreuc nos

so terceiro aniversário. Nem 'edições especiais, 'nem joguet-es, nem
doces, nada, enfim, Apej;as trabalho'. Passou, ó nosso dia de anos,
tal e qual o do trabalhador, ", ',", "

'
.

.

'

, Ém verdade somos huiniÍdes. S'urgimbs para defender os hu
mildes homens da lavoura. oS',@_;_:)erarios que _ tn�J)frlham e. lutam,
com mil dificuldades. "Dai' a ' n'ossa identidade. �lês -não festejam '

'

os seus, nàtalicios. Nos não festejamos o .no�so.",:�lés :etlfrentSfu '. ':�'" , .,.'
.
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O nosso aparecimento, ainda que: incerto-representa verda- 'CANOINHÃS -',
"

/ SANT�� CATARINA; 'BRAsrrf.
de�o mil�re que os poten�dos não pode� comprender, SÓ,a ������������������.����,_'�I�'������������������

.

�';

abnegação; o espirito de' sacrifício e de renuncia de meia duzia '

de bravos e;xplica a existência desta folha. Poucos, bem poucos ,A U,DN: em marchevíslubrafn o drama do «Correio', do Norte», jornal de oposição a

um estado de coisas Insustentavél, enfrehtando toda sorte de obsta
culos, vivendo dos' seus próprios recursos, pacientemente aguar
dando que muitos assinantes e 'anunciantes saldem seus comprd-
míssos.

. "
'

Nem porísso deixaremos de cumprir nosso dever,' sem temer

arreganhos e sem receio dos potentados do govêrno.
A nosso vida seria uni manso/lago azul si" goz&�semos da

proteção e de favores escusos do govêrno. Si tivessemos aboca

nhado, como fez o confrade local; pasmem prezados leitores � par
te da verba enviada pelo Estado para socorro às infelizes vítimas
da catástrofe de Valinhos!' Seríamos uns nababos, circulando em

custosas edições especiais, si recebessernos auxilios mensais da

Prefeitura, e clichés' e, favores, e proteção i�l)ral. "

,

Mas, prefértmos ficar com o povo e por êl lutar. Arrastaremos
todas as dificuldades, enfrentaremos todos os sacrifícios mas não
deixaremos a arena. Nem o sr. Albino Budant, nem os' senhores
desse fim de governo g.ozarão o que ,avidamente esperam - o nos

so desaparecimento.' Antes, disso, nó,s, 'e o povo que esta conosco,

presendaremos a derrocada dos, que infelicitam Canoinh�s e San:\
ta -CatóTina. Âte lá, prosseguiifémo'S ha 'lutá' pelos húfuflh�\::i.üs�í=
ofendidos.

A nota dos colegas locais respeito ao nosso natalicio, aos do

povo fez lembrar aquele garoto rico que dias dírigia-'se á escola
- enfrentando' o frio e a garôa dentro de pesado casaco, de luvas

e de roupas de lã e que ao passar por um éole�a, filho, de po
,bre operario; descalço, descoberto e desagasalhado, perguntou-lhe,
ingenuamente; você treme de frio?

, , ,

Deixemos ,o barco éorrer. Está bem proximo dia em que
havemos de encontrar o sr. Albino a ,travar conhecimento com

as agruras da oposição.,.
E assim passou o nosso tercéiro aniversário, tão desperce

bido quanto o do rr..ais humilde obreiro, mas assinalador de exis
tência altiva e honrada.

,.

O .Nosso "'!Ãniversárió'

Seu Berlngela ?pezar de
maleixo 'de saúde, anda contente

Aproveitando a beleza duma
dessas noites de 'quarto crescen

te, decedimos tomar um chimar
rão com seu Beringélli, que ha
treis mezes não sae á, luz da

publicidade. Verdade que a rua

que nos levària até seu barba

quá é uma daquelas que a Pre

feitura,' ,pelos seus ilustres diri
gentes, mentores e engenheiros
nunca deram grande importan
cia. ,Nem' todos sabem onde mo

r,a seu Beringéla. É um logar
solitarid, com linda vista suissa,
lagos, montanhas, vasta -campi
na onde os animais passeiam
pre,ciosos como qualquer cidadão',
inve,stido de cl:\rgo publico, e$

plendidas mora'das, com todos
.

os requisitos ideados pelo Cen
tro de Saúde" C!achorros de to
das as raças, com especialidade
cães guapécas que, ainda hoje
vivem de espartilho" conservan
-do a tradição, cadélas de olhos
verdes como artistas de cinema

sempre acompanhados c o m,o

governador- de Estado quan
do vem inaugurar qualquertró
ço, com ou sem 'importaneia nos

municipios; galinhas, patos, mar-
recos famintas, que não podem A sua cadéla malhada/a Dilú,
vêr verrugas em pé de ca- nos recebeu no portão, mui ca
boclo, porque pensam logo que rinhosamente, (não sacóde o ra

é grão de mihlo. Lugar de des- bo quando E>stá alegre pqrque
canço e 's/adio. Não ha- mosqui- ",' é rabona) batemos palmas, por-

tJs porque por ali nunca passou
fiscal da saude publica. A crÍlm

,

çada existente pelas .riedonde
zas do barbaquá de seu Berin

gela, são fortés, dembstrando
"!'nas costelas a quererem furar
a péle, que sãe;> bem nutridas.
Asseiadas, quem os, vê na sua

côr de cobre de tacho de cigano,
pensa ser descendentes dé péle
vermelha, é que as crianças usam
uma crósta na péle ,para não
se magoarem com os raios do
sol; crianças inteligentes e bEm
educados, mandam as ,mães to-
mar... mas com' uma delicadêsa
e uma entonação de vo� que
parecem saída's ;do colégip -na-

quela hora. Não sei de morada
'mais desfrutavel! :E: por isso, e

por causa disso,' que eu gósto
de passar algumas horas com

.

seu Beringéla...
'

'�

Naquela noite que.aiJua cres

cente corria no céu, como roda de
cárroça de polaco quando �e par
te pela metade nos buracos me
donhos' das estradas municipais,
chegamos ao encantador bar-

baquá.
'

Domingo, último, em arn- Não conhecemos,' até o presen- Valinhos! Isso é inominavel e re-biente de vibração e entu- te; o' relatorio enviado pelo sr: "voltante.l
'

siasmo, presente grande nú- Preíeit 'M
..

I 'a' C" der 1 0_ unicipa amara e,' É, por essa e por outras que
mero de correligionários, foi Vereadores, a não sér atravez in-

formações esparsas de pessôàs q-ue
êles defendem, ínstransigentemen-"

reorganizado o' Sub-Diretó- te, um govêrno i'hê"'to.:
d U leram o documento referente ao

P

rio a DN em Major Viei- ano de 1.949. O que se diz en- Se do dinheiro enviado pelo'ra,' agora adaptado aos' no- tretanto, autoriza-nos a classificar Estado para socorrer "as vitimas
vos estatutos do'Partido.' de escabroso o escrito- dO:.SI:. Ney de tufão' restou alguma coisa, cá-

X f( X , Pacheco notadamente na parte re-. bia a um govêrno municipal que
Nos próximos dias erão -Ierente ás contas dos, dinheiros se prezasse destinar as importân ..

recehidos do Estado para auxiliar cias a fins de assistência; ás nos
o,!'g,anizado�t n.e��a 'cidade os, as 'vitimas' da catastrofe de Va- 'saa- casas .de caridade ou-a indi-

Dep�r!qmel!tos Traba�hista", linhos. Pois, segundo revela 010-' gentes; aos lavradores da Sereia,
Femmmo 'e- da Mocidade, vem Prefeito á Câmara' a hos- Anta Gorda, Fartura e localidades
todos filiad;ós ao Diretório -pedagem dos component�s da Ban- vizinhas que em janeiro deste ano /

Municipal da UDN, tendo da de Musica, da .. Força Folicial, sofreram prejuizos totais com uma

,Sid,o�'niçiad�s "as derharches qpe visitou nossa cidade por oca-
' chuvá de pedras que arrozo.u as

sião dos festejos cprnemórativos-' suas plantaç'õe�� Nmica empreg�u:
que

'

JJrr.ir�:ri3,();.. ;e(';fY1 o lan-", a�,Z5<>.':a,ni vel�árí�},' -foi "paga t;:;O{iI Q i'dlr:íb�i1!ó 110mo eJY..pre_goH. ,

çamento de manifestos dos dínheiros que o Estado destinou :
...

-�-�f(�â;�;;-M�:fui�a.l
três Departamentos. ás vítimas de Valinhos; Igual que representa o povo do Muni-

- X X x absurd� ocorreu com o' ma�?o cipio, apurar as responsabilidades
A 26 de maio esteve reu- constrUIdo na Pl'aç.a L�'uro Mul- e punir os faltosos, prestahdo con

í nid.b o Diretório Municipal
ler, cu.steado com dlllheIl'o d,a me�-" tas aos seus krepresentádos. O sr.
ma ongem. M,as o que e mêUS Prefeito é< que não podia, por suado Partido, tomando impor- grav�, P?rem, e qu� �ambem cO_W alta recreação, dar ao dinheiro o

tantes deliberações sôbre a os dmhelros das VItImas do tufao d' t' t d' É
m a h l'tO o Municipio, atendendo, ás con- .

es IDO que en en esse. para
ca... p n a po 1 lca que _

se
veniências de alto funcionário da

ISSO que o povo elege seps repre-
avizinha. x xx

P f'
' sentantes.

\ Ontem foram instalados
re eltura, pagou polpudas somas

_....;;___...;.��� �_

pela publicação de reportagens oos

postos' de alistamento elei- jornais do govêrno «Barriga Ver-
toraI da UDN em Marcilio de», desta cidade e «A Noticia»,
Dias e Rio dos Poços. Em de Joinville.
Marci1io Diàs a orientação O semanàrio «B�rriga-Verde»,
do posto foi confiada à exma. dirigido pelo sr. Albino Budant,
sra. Dona Cornelia Müller contador da Prefeitura, e que man-- '

Schramn1 e no Rio dos Po- ,tem contrato com o municipio -

d "sem concorrencia pública ou a�m!-
ços ao sr. Jor ano R.ighetto. nistrativa _ para a publicação de

X X X expediellte oficial, cobrou do mu-'

Amanhã será instalado no· nicipio a publicação de reporta
vo posto de alistamento em gens, correndo () pagamento por

Major Vieira, dirigido pelo conta dos dinheiros enviados pa
ra socorrer as infelizes vítimas de

ilustre Vereador udenista, sr..
Vitor Fernandes de Souza.

\ .,

.,:.;.. ,�: ,CàriE,'inhas' '--,'
,f _.

'O relataria
'r

do

xxx Uma caravana udenista.
da qual fazem parte 'os srs.

Jovino Tabalipa, Otavio X.
Rauen, Vitor Fernandes de
Souza' e Aroldo Carvalho,
diariamente.per.corre o inte-
,rior do município, visitando
correligionários e qualifican
do no vos eleitores.

'

sr. Prefeito'

,.-

que seu Beringéla não atende
a quem grita: - O de casa!
Ao ouvir as' palmas, ,seu Berin
géla, acorreu agarrado ás pare
des com o pé agasalhado nU!ll
,moderno aparelho que mandou
buscar na America do Norte e

q1,le Jhe fica ás mil maravilhas.
Entramos em seu apartamento
verde-mar, onde êle recebe os

X X x

seu amigos J;Ilais intimos. Domingo último - três' ca-
- Olá, seu Màneco, custou ravanas da UDN foram a

a aparecer? ,d�versos pontos d� MuniCípio.
- Ah! seu Beringéla, serviço Urna integrada pelo Ver.ea

é mato, -até pareço funcionario dor Rivadavia Corrêa, jor:"
da Prefeitura ... o

nalista Silvio Mayer e 'sr.,
,
- Sente-se, conversemos e José da' Cruz Veiga; outra

vamos tomar qm chimarrão.
=- Que é que ha' que ,tião pelos srs� Benedito Terézio

aparece? ! de CalI1valho e Basilio' Hu-
- Escutando radio. Ando lou- rnenhuck: e a terceira" pelos

co para saber para que lado srs. Vitor Fernandes, Otávio
vão o Getulio e o Adernar. I Rauen e deputa:r;to Aroldo

. conclue na 2a. pagina Carvalho. �

V-alentim (io'hcalves
�ibeiro '

Na localidade de Rio das Antas,
faleceu a 17 de maio proximo
'passado, com a a:vançada idade
de n anos, o st. Valentim Gon
çalves Ribeiro, cidadão prestante
muito conhecido, no interior do
muniCipio que êle ájudou a des,
bravar.

NascidonáLapa, a legenda ria cio
aade paranaense, em 1893 Valen
tim

'

Gónçalves Ribeiro trimsferiu
lse para Canoinhas, desempenhand'o
missão de verdadeirp bandeirante.
Abriu' picadas pela mata virie�,
descobriu o Rio das Antas e fun':
dou a pequena povoação que hoie
,é prospera. Era, o eninto, um

dos mais antigo"! habitantes do
Município. '

'Casado que foi COQl DonÇGe
rardina Vieira que hoje pranttlia
o desapareoimento de ;seu marído,
deixa a perpetuar-lhe o nome e'

o braião de, honradoz:, e· dignída�
de um filho, o sr. Manoel Alves
Ribeiro. " .

O'pass;imento �e VaJentlIDGon-
"çaIY,es 'Riheiro foi muito sentido,
não só no Rio das Antas e no

Distrito de Papanduva, como tam
béça ,nes,U,t cidade' onde ele pos-

, suia ,muitos amigos. 'Seu sepuha- ,

menta �foi z;nuito copcorrido.
"Correio do Norte" manifesta

seu pezar e envia condolênci�s' à
faroilia enlutada.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Banco Indústria e Comércio de Sta. Catarina SIA' ;;

i
Matriz: ITAJAí

do

, CONTAS DE MOVIMENTO.
A Disposição

.

2%a. a.
Limitada 3%a. a.

- Particular 4%a. a.
_ Limitada Especial 5%a. a.

Enderêço telegráfico:
Fundado em 23 - 3 - 35
«INCO»

Rua Monsenhor Celso, 50�'Caixa Postal, 584 ITelegramas: "I N C O':

I�'�"
.

Deposiíos
_

CONTAS A PRAZO:
Com aviso de 130 dias 5%a. a. �" " "90" 51f2%a. a. �
" " " 1 ').0 " 601 g;;,,_

_ /oa. a. =.-�

Prazo fixo 6 mêses 6%a. a. �_,_o" "1 ano 6V2%a. a. �

I
I
�

I
;;:;-

'cbeque! �

de Janeiro: Filial

Capital .

Fundo de reserva

'@ Depósitos em 31-12-49 '. . • .

41 Filiais, Escritorios e Agencias em:

21 Araranguá _ Blumenau _ Braço do Norte _ Brusque _ Caçador - Canoinhas - Cam

�'birels - Chapecó - Concórdia - Cresciúma _ Curitiba -,Curitibanos - Campos No

,�. vos - Florianópolis - Gaspar _ Ibirama - Indaial - Ituporanga _' Jaraguá do Sul -:-'
I 'Joaçaba - Joinville - Laguna - Lages - Mafra - Orleães _ Piratuba _ Porto União

@ _ Rio de Janeiro - Rio Negrinho - Rio do Sul _ São Francisco do Sul - São Joa-

fi quim - Taió - Tangará - Tijucas - Tubarão - Urussanga _ Videira

I Filial
@ Travessa do Ouvidor, 17 - A [térreo]
I Caixa Postal, 1239

21 Telegramas: "R I O I N C O"

I Taxas de

I

DEPOSITOS POPULARES

Cr$ 15.000.000,00
Cr$ 25.467.252.10
Cr$ 330.241.803,70

de Curitiba:

Depósitos especiais a prazo e c/aviso, saldo mínimo de 50.000,00 7% a. a.

5%

(APITAUZ.A(lo SEMESTRAL
Agencia nesta cidade Praça Lauro Müller, esquina Rua VieiraMajor

(Com casa forte subterranea)
uma conta no "INCO" e o pague, com

Agua de Fatinla
adquirindo osmovimentos da
cinta para cima, jato este que
no dia seguinte assombrou o

medico que viéra com o sim
ples intuito de verificar o an
damento da.doenpa ... Faltava,
porém, ainda o complemen
to do prodigio. Da cinta pa
ra baixo persista a paralisia.
Tendo deixado a criança, du
rante a tarde do dia seguin
te, em seu leito, desceram os

pais para o andar inferior,
onde estavam em amena con

versa á roda de uma mesa,
quando, ouvindo ruido na es

cada, vão uerificar e enxer

gam a criança descer, sem
auxilio de ninguem, escada
abaixo, sorridente e Com

pletamente curada. Ela oem
á procura dos pais 'aued vis
ta do p,f'odigio, enquanto aca
riciam a filha, rendiam gra
ças á celeste Benfeitora que
mediante a «Agua do seu

Santuario« lhes restituíra o

seu tesouro.

Foi na Bata ... uma crian
cinha de 3 anos, havia 6 m.e

ZBS, estava completamentepu
ralitica a tal ponto que nem

à cabeça, nem os olhos, nem
a lingua nem parte do corpo
podia mOVeI,", por pouco que
tosse. A unica maneira de ali
mentar era com liquido que
iam aplicando ás colherinhas
�a boquinha que conservava

sempre aberia.: engolia com

grande dificuldade, Neste es

tado oeiu do interior para a

Capital, trazida por seus atri
bulados pais, a ver senos
recursos da medicina encon-,

travam a cura, ou ao menos

as melhoras de sua filhinha.
Empregados, porem, para

isso, todos os meios, o medi
co que a vinha tratando
acabou, desenganando 0$ pais
por declarar inutil a conti
nuação do tratamento, Acon
selhados pela dona da Pen
são em qUG! se hospedavam,
os pais' passam a invocar a

proteção de Nessa Senhora Milagres alcançados pelade Fatima, recitando a No- aplicação da «Agua de Fa
uena e dando, em seguida a tima» já se conhecem cente
criancinha umasgotas a'agua '

nas, e, até' cd entre nôs aqui, de Fatima que, por sorte a em Canoinhas houve casos
dona da Pensão possuia. extraordinarios com a cAgua
Qual não foi a surpresa de de Fatima» ... A Mãe de Deus

todos os presentes, quando -não olha para diferença de

poucos instantes depei», a nação nem de lugar. Onde
criança já podia mover, a quer que um coração aflito
,lingua ... poucos minutos de. recorre a Ela com respeito
pois a criança chamava pe- e confiança lá esta para aju
la má, ti logo em seguida co- dar e socor!er. Só não reee-:

meçou a comer desembara- 'be quem nao quer...
'

.

padamente. Em breves e suc-, Xavier Monüiro,cesivos espaços de tempo foi

Negocio de Ocasião
Vende-se 1 automovel «SIM
CA», em perfeito estado, ti
po 1948, 5 marchas, pneus
novos e umamotocicleta mar
ca «CZ», 5 cavalos, 3 mar

chas, o fabricação 1949, em

perfeito estado de conserva

ção e funcionamento.

Ambos os veículos Cr$
40.000,00.
Venda-se separadamente.
Vêr e tratar com Frede

rico Síems, na Fabrica Go
malaca ou a rua Vidal Ramos
nr. 16, Canoinhas. x3

·'!-�,si,vo
Aviso a todos os interessa

dos. que fica terminantemente
proibida a criação de porcos em

meu terreno, devido aos danos,
já causados; ficam tambem proi
das as caçadas e passagens no

mesmo, não me responsabilizan
'do pelo que possa suceder aos .

transgressores;
Canoinhas, abril dt" 1950

LOURENÇO BUBA

Lã muita Lã '.

na

Casa Erlita
Faça do Correio do Nor

ta o seu jornal,

Indicador' Profissional
DENTISTAS

Dr. Sylvio Mayer
Atende diariamente das 7,30 ás 11 horas - 1,30 às 6 horas

Praça Couro MUller
CANOINHAS Sta. Catarina

"

,PARA' FERIDAS,
E C Z E MAS,
INFLAMAÇOES,
C O C E I ,R AS"
F "R I E I R A S I

ES_P�SI e-rc.
e

/

Dentaduras Anaíomicas
, Dr. Benigno Cerdeira

(Cirurgião Dentista)
Com longa prática executa com esmero todos os trabalhos
concernentes à profissão e como especialidade dentaduras
artísticas, com dentes fluorescentes (transparentes) obede
cendo a técnica rigorosa com modificações e observações
proprias. Essas dentaduras como o atestam centenas delas,
não acumulam detritos de 'alimentos e podem ser conser
vadas ao dormir. Para as inferiores aperfeiçoou uma técnica
que assegura a mesma estabilidade como para as superiores.

Consultas todos os dias úteis das 7 às 11 e

das 13,30 às 17 horas da tarde 225·P.
Canoinhas Sta. Catarina

MÉDICO

Clínica Especialísada das Doenças do .Aparelho Digestivo
ano-retaes e 'da Cura, de Hemorrhóídes sem operação

Varizes e Ulceras da perna sua cura garantida

2).. 1Ite�áed, - de Â�auftJ,
Avenida João Pessõa 68

Curitiba

Fermecie Allage
A Rua Vidal' Ramos, .frente da Delegacia de Policia

Variado estoque de produtos nacionais e
(

, ' ,

extrangeiros a preços vantajosos.

ADVOGADOS

Dr. Aroldo Carneiro de Carvalho Iii

ADVOGADO

(Inscrito na Ordem dos Advogados do Brasil, Secção do
Estado de Santa Catarina, sob no. 360) ,

Inventários, cobranças, contratos e outras causas

civeis e comerciais" Direito industrial e legislação do
trabalho Naturalisações e titulas declaratorios.

ausas b-rimínais.

Escritório e residencie :

Rua Vidal Ramos Canoinhas S� C.

Dr. R. CorrêaRivadavia
ADVOGADO

•

Escritorio e residência à Rua Ce�. Albuquerque - Cx. Pstal., 27

Dr. João
.

Colodel
ADVOGADO

Escritoriõ à Rua Vidal Ramos - Edificio Bento de Lima

Dr. 'Sa�lo Carv"lho
Advogado

Escritorio e residenéia
'Rua Coronel Albuquerque s/n

/ Cancínhas Sta. Catarina

"'" .

.

CONTRA CISPI,' .�
..

QUEDA DOS CI· "r'
BELOS E liMAIS I

f,0nHécOfS, DO ';

1
!
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JSEMANARIO DE MAIOR TIRÁGEM E CIRCULAÇAO DO NORTE-CAT;\HINENSECORREIO DO NORTÉ

Banco S/'A'�Catari'naI·ndústria C::omércio de Santae
• nnzmg=gem... 'UW·rr !1I166 ew-= W"-s

-t
Séde: ITAJA,í SANTA CATARINA

- FUNDAD,O EM, 1935
(15 anos de 'existência)

.
. .

I,

FILIAIS, AGENCIAS E ESCRITÓRIOS NO ÉSTADO DE SANTA CATARINA:
Araranguá - Blumenau .- Braço do .Norte - Brusque - Caçador - Cambirela - Campos Novos - Canoinhas - Concórdia - Cresciuma - Curitibanos

Floríanópolis - Gaspar - Ibirama - indaial -, Ituporanga - Jaraguá do Sul - Joaçaba - Joinvile - Laguna - Lajes - Mafra v- Orleães - Piratuba - 'Pôrto União '

Rio Negrinho - Rio do Sul - Sto. Amaro da Imperatriz - São Francisco do Sul - São Joaquim --: Taió - Tangará - Tijucas - Tubarão - Urussanga - Videira - Xapeeé
Fili.1 CURITIBA: - Rua Monsenhor Celso, 50

, Fili.1 RlO DE JANEIRO: - Travesse do Ouvidor, 17 A (Térreo)
Caixa, Postal, 584 - Endereço Telegráfico: «INCO» (39 Departamentos) . Caixa Postal, 1239 - Endereço Telegráfico: «RIOINCO»

Capital Cr$ 15.000.000,00 Fundos oe reserva Cr$ 25.487.252,10 Depósitos 'em 29·4-1950 ,cr$ 375.389.322,80

I
Balancete em 29 de Abril de 1950

===========================--=

ATIVO /I PASSIVO
Cr$ Cr$ Cr$

15.000.000,00 15.000.000,00 O-

3.000.000,00
16.700.000,00
5.787.252,10 40.4'87.%52,10

A - Disponivel
CAIXA
Em moeda corrente
Em deposito no Banco do

Brasil S.A.
Em deposito à ordem da

,

Sup. da Moeda e do Credito

B _.;.; 'Realizável
Títulos e valoresmobiliários
Apólices e, obrigações Fe

. derais:
Em dep. no Banco do Brasil
S.A., à ordem da Sup. da
Moeda e do' Crédito, no
valor total nominalde Cr$
4.100.800,00
Em carteira
Apólices- Estaduais
Apólices Municipais
Ações e Debentures

Letras do Tesouro Nacional,

Empréstimos em Cf Cor-
rente

Empréstimos Hipotecàrios
Títulos Descontados
Agências. no País
Correspondentes no País
Outros créditos
Imóveis
Outros valores

e � Imobilizado I

Edificios de uso do Banco
Móveis e Utensílios
Material de expediente
Instalações.

D - Resultados Pendentes
Juros e descontos
'Impostos
Despesas Gerais e Outras

Contas

E- C�ntas deCompensação
Valores em garantia
Valores em custódia
Títulos a receber de C/

Alheia

Cr$ Cr$

30.519.274,80

15;280.397,80

5.159.491,90

Cr$ F - Não Exigivel
Calftal
fundo de Reserva Legal
Fundo de Previsão
Outras Reservas

G - Exigivel
DEPÓSITOS

á vista' e a curto prazo
de P�deres Públicos \

de Autarquias
em C/C Sem Limite
em C/C Limitadas
em C/C populares
em C/C sem Juros
em C/C de Aviso
Outros depósitos

50.959.\164,50

3.605.902,50
21.000.305,90
76.290.704,90
33.161.105,50
65.164.034,90
5.631.094,30

18.005.131,80
3.475.645,10
ilOO,158,30
'174.53",,00
41.000,QO

1.845.000,00

72.590.919,00
·1.477.459,50
295.338.313,40
263.595.042,00
15.426.608,00

394.653.70

222.858.279,80

a prazo

de Poderes Públicos
de Autarquias
de diversos:

a prazo fixo
de aviso prévio

OUTRAS RESPONSABILI
DADES

5.836.337,40
646.000,00

\-

294.814,30
7.072.094,30

82.792.021,20
62.372.113,20 152.531.043,00

375.389.322,80

648.822.995,60
2.502.771,70
918.779,00

.)

.658.726.8B3,70

7.245.366,90
262.630.774,20
23.361.044,80

4.989.658,60
90.441,30

Obrigações Diversas
Agências no País

Clfrrespondentes no País

c/fdens de pagamento e
I' �

..Jt outros créditos
Dividendos a pagar

H - Resultados Pendentes

Contas de resultados

1- Contas de Compensação
Depositantes de valores em
garantia e em custódia
Depositantes de títulos em

cobrança:
do País
do Exterior

"

1b.603�89.0,6Ó
2.212.951,40
206.335,90

39,00

298.317.285,80 673.706.608,60

13.023.216,90
14.586.854,7&

298.695,30
, 264.933,20

5.507.821,80
460..513.643,40

6.071.450,30

425.226.884,40
17.611,20

.

160.380.521,20
300.133.122,20

425.244.495;60 885.758.139,00
1.614.538.854,40

I

425.244.49'5,60 885.758.139,00
1.614.538.854,40

._

GENÉSIO M. LINS
Diretor-Superintendente

DR. RODOLFO RENAUX BAUER
� Diretor-Gerente,

DR. MARIO MIRANDA LINS - HERCILIO DEEKE
Diretores-Adjuntos

ERICO SCHEEFFER
Chefe da Contabilidade Geral

Dipl. Reg. na DEC nr. 2'2.638 c CRe nr. 0179
SERAFIM FRANKLIN PEREIRA
Sub-Chefe da Contabilidade Geral

Dipl. Reg. na DEC Dr. 17.391 e CRC nr. 0.181

ITAJAÍ, 12 MAIO DE 1950
OTTO RENA'UX

IRINEU BORNHAUSEN
ANTON10 RAMOS

Diretores

B er i n g e I as e u" A' �:::b��o ::�te�:'d::'���!:!' as elei� Ições gerais no Brasíí, para preenchimento dos cargos eletivos rede-
raís, estaduais e municipais. .

:, Para auscultarmos a opinião dos nossos leitores, 'resolvemos
instituir a partir da presente edição, uma votação simbolica para ve
rificarmos as inclinações do nosso .eleltorado.

-Perdeu·se
No trajéto entre o Ci�e Ope

rario e a Casa Klein, uma car

teira tamanho médio; côr marrou,
com, Cr$ 850,00 em dinheiro, uma
carteirinha do- Clube Canoinhen
se . contendo selos federais e foto
grafias.
Gratifica-se a quem entregar à

Alfredo Reinhold ou no Bar do
Operario.

• • •

Conclusão

fazê pouco caso? - E pra mos
trá camaradagem!...
- Que tem achado .Idos can

didatos.

- Enquanto estiverem con
tra o Nereú, não me preocupam.
- O nosso Nereu, coitado,

pulou fora no espreme 'gato.
Não gostou do brinquedo, nem
resistiu a pressão. Estão de pe
sames os seus aduladores, os

que pensam que . o Brasil é a

penas nosso rincão. Pra sê pre
sidente, seu Maneco, é preciso
ter eleitores. Há municipio em

São Paulo, em Minas que tem
mais eleitores do que nós aqui.
Essa gente é gosada, agora,

para agradar caboclo do mato,
deu em usar botas, culotes, cha-'
péu grande, .revolveres na cinta.
Não se parece caboclo, mas o

Pedro Raimundo da sanfona.
Ha poucos dias estava no Sal
seira, quando. um "desses fanta
siados entrou na venda. Um
.amígo com quem eu palestrava
Qle perguntou:

'

- Isso é pra agràdá ou pra

- Homem, desde que o Bri
gadeiro

.

seja nosso, o resto, o

Getulio e o Adernar dão geito.
Nós precisamos endireitar essas
cousas. Aqui em S. Catarina ha
vemos de fazer uma limpesa,
pois, nós nem governadortemos
mais. Leia aqui no jornal da Ca
pital, O Aderbal chegou ontem
do Rio e já foi hoje pro Rio.
Não ha quem torne conta disse.
Quando êle não está não temos
governador; quando êle está,
tambem não temos. Isso é uma
desgraça!

'

Conversamos muito e como •.

se fazia tarde dissemos adeus ao.

seu Beringela, que apesar de,
estar maleixo de' sãude está" ,/

�legre.

,Para Governador do Estado
.__ . . __._ .....__._.. _ ...._._... .. _

Para Deputado Estadual. . __... .::. ._._. . _

• Pa a Prefeito Muníelpa! �_' . o

'"
Para. Vereador

Este voto é procedente de �--:------�------------------.(logar) _

Vende-se
Um terreno situado no lugar

Rodeiosinho em Papanduva, com
a area de desesseis alqueires,
possuindo duas casas, pomar,
muita madeira para lenha, etc.
Vende-se tambem reduzido de
cinco alqueires para mais.

Preço a combinar com � pro
prietario Braz Malakoski em

Papanduva.

-------_._-----

o anuncio é, a alma do negocio!

Aluminio Precisa-se
De um menino de 14 a 15
anos, para serviços leves.
Informações rua Paula Pe

.

reira nr. 50, com o sr, Silva. '

2x-

Baterias e peças avulsas por,
préços ao alcance de todos na

Casa,Erlifa
MANECO

/
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t�� despeito da
,

vontade do Prefeito Municipal', por áto:ma sr.

Câmara de 'Ver'eadores foi aumentada para V I' N T-E . M I L'
"CRUZEIRO:5

,./

a subvenção do' Munici,pio ao Hospital 5ta. Cruz
\

" .

- CANOiNHAS - S. Catarina, 1 de Junho de 1950 - N.133

um grande
partido pojitico

I "

.

{

.;

e

Governo era governo. Man
dava e todos tinham que obe
dece-lo.

Desde, porem, que já agora,
o voto é quem resolve 8S situa

ções porque é secreto, o, eleitor
brasileiro, reconheceu as nossí
bilidades de transformar o-atual
estado de cousas.' Certa parcéla
do eleitorado catarínense des
conhece a situação em que ve-

,

getamos, mas ha, para .gaudío
dos verdadeiros democratas,
grande parte que já viu que
não podemos continuar a levar
a vida que levamos.

Em S. Catarina não temos

governo, porque o 'governador
é, apenas o detentor do cargo
e não o governador dos cata-
-rínenses, Seus direitos são res

tringidos pela obceção de man

do do ilustre sr. Nereu Ramos.

o governador só poderá fa
zer, o que o Vice-Presidente
da República quizer. Geralmen
te os sobrinhos tem mais medo
dos 'tios do que os filhos dos
pais. É, por isso, que, o PSD
não está tão forte como esteve
em 1945. Agora, neste alfa, não
vai a grito, não, tem que ha
ver muita diplomacia ou bas-

,tante pancada para o PSD
vencer.

ZÉ DA SERRA

Perdeu-se
, Há 3 ou 4 semanas' perdeu-se
eritre as Ruas Vidal Ramos e

Paula Pereira, um cabo de aço
para catraca de caminhão, de

3/4" de grossura com aproxí
madamente dez rnetros·de'cúm
prirpento. Pede-se á quem. o a

chou entregá-lo ao sr. Walfrido
Schram�, que será gratificado.

'"
l,

,
, T

Os �ais modernos modelos fran-
ceses de

Malhas de Lã
na

Casa
Major Tomás Vieira
Transcorreu no dia 2 \ o

vigessimo terceiro ano do fa.:
lecimento . d o inesquecível
canoinhense que foi o Major
Manoel Tomas Vieira. Foi
um dos qu� mais concorre
ram para a. fundação deste
Municipio, Ocupou os'cargos
de Prefeito, Juiz,de Paz, Con
selheiro Municipal e tambem
foi deputado Estadual, tendo
dado o�melhor de seus e,.s
forços em pró 1 do nosso

progresso, legando-nos, alem
de tudo, o traçado de linhas'
elegantes da cidade e;\;tmo
aerna que é Canoinhas, e

distritos prosperos: entreltou
tr,os como o que hoje ostenta
o seu nome.

Á memoria de Manoel To
másVieira «Correio do Norte»
curva-se grato e agradecido .

.

. Faça do Co(rr�,io I d�, '(\Ior
te 'o SEU jornal..

,- Aniversários
FAZEM ANOS:

Hoje dia 1 junho a exma. sra.

d, Maria de Lourdes, digna es

posa do industrial sr. Hugo Colo
dei; o menino Hugo, filho do ca

sal Otto Hoffmam: a exma. sra.

d. SeU, . virtuosa esposa do sr.

Johannes Hottert: o nosso 'assi
nante sr. Miguel Dimidiuk, resi
dente em Apucarana.
Dia 2, o jovem Ney, filho do

casal Antonio Cordeiro; o nosso

bondoso amigo sr. Bernardo Wen
dt Segundo, residente em Rio dos

Poços.
Dia 3, a senhorinha Zilá Fur

tado; o sr. Tales Trancoso, fun
cionaria público municipal, apo
sentado.

Dia 4 ° sr. Antonio Martins
de Oliveira, operador do Cine Ope-
rario
Dia 5, o importante industrial

sr. Rupprecht Loeff1er, proprieta
rio da Cervejaria local; a menor

Lídia, filha do casal . Vitor To':
maschitz: a senhorita Joni, filha
adotiva da exma. sra, d. Paulina
Sonnesthral.

Dia 6, o industrial Francisco
Fernandes Luiz, da importante
firma Serrarias Reunidas; a se

nhorita Carrnelina, dileta filha do
sr. Nabor N. Pinto; o sr. Tufi ';

Nader, proprietário residente nes-
.

ta cidade; a menina Wilma Clau-
dete, filha do casai Euclides'Bueno;
a menina Maria Euli, filhinha
do

....
sr. Manoel Jungles.
Dia 7, a exma. sra, d. Alice

Mendes, virtuosa esposa do sr,
Graciliano Machado.

Aos aniversariantes os no�sos
parabens.

Regina Maria
Aniversaria-se a 6 do cor

rente, terça feira proxima,
a garota ReginaMaria,]ilha
do casal Deputadõ Aroldo
Carneira de Carvalho JD.Di
vair Z. de Carvalho'. )

Parabens á travessa Regi
na e aos seus pais. \

Enlaçe Kervat-Bosse
No Iugar Rio Bonito, Dis

trito de Major Vieira, consor- ,

ciaram-se sabado u,ltimo�.'
prendada seuhoriia Maria
Joana, filha do sr. Antônio
Karvat 8 o NestorBosse, fi
lho do sr, Daniel Bosse.

l'

A residsncia do sr, Antoni»
Daroat viveu dia de gran(je
alegria, recebendo, acolheda
radamente, muites convida
dos. Em ambiente de alegria,
fartura decorreram os feste:
JOs da boda.

\

.

Congratulamo-nos com o

Jovem par, com seus pai'S
dtlseiando-lhes felicidades.

Em favor do Hospi�al
Terá lagar sábado nos salões

,do Canoinhense animada festa
em . beneficio do Hospital. As
festas terão a presença dos ja
zes Tupy desta cidade � lV\ara
bá de Campo Tenente.

.

Falecimentos
Faleceu na residencia- de seus

parentes o jovem Oscar Hinke,
irmão do sr. Ervíno Hinke, fun
cionário da Tricolin.
- Inesperadamente faleceu a

sra, d. Marta, esposa do sr.

Curt Uhlig, fotografo ne-sta cí
dade. Pesames á 'família.

Faça do .CORREIO DO
______________�UIIt_,...,..�.�ú..,, _

NO·RTE o seu Jornatl

v
O
C
E

S
,A'
B
I
A

Apezar das investidas pouco - A eleição de Ui45 foi uma

recomendaveís de certos corí- surpresa para o Brasil, em todos
,

feus da politica _de campanário, os seus lánces, porque 'Os bra
.. a quem Deus não deu visão su- sileiros ainda estavam atordoa

períor, para encarar o sól da dos com a degradação do regi
-verdade, vivendo no agachamen- me em que viveu durante 15

': ' to de agradarem, os poderosos, anos. Não se sentia, ainda, ga-
8; U.D.N: é um partido de arrrbi- rantído.
to .nacíonal, considerado nas es

feras governamentais ou das e
_I
lites�po1itiéas um grande parti-
do. Ouve- se diariamente pelas
estações de enve-rgadura o s10-

.gan alviçareíro que os dois mai
ores partidos políticos, é sem

, duvida: U.l),.N. e p.S.D. E foi
com a U.D.N. que o sr. Gene
ral' . Presidente da Republicá,
primeiro se entendeu sobre o

. Caso da' sucessão presidencial,
enquanto que o P.S.D. vivia ás
turras para impôr á Nação um

candidato por -todas as razões

ínvíavel. Não fôra a posição to
-mada pela ú;D.N. apresentando
seu candidato natural o Tenen
te Brigadeiro Eduardo Gomes,
afrontando. ás .iras dos agitado
res contumazes, o J;>.S.D. nun

ca encontraria dentre seus dirí

gentes um candidato que reunis
se qualidades bastantes parase

,

apresentar a uma luta eleitoral
corno a que se apresenta.

-

r
<

�

Nem tão forte está o P.S.D.!

_ Porque pnda êle mendigarído :

a esmola dos 'votos do Partido
Trabalhista' do qual, é chefe o

Sr. G�tulio e o dos Progressís-
" tas que tem como chefe o sr.

.

Adernar de Barros? Num par
tido, que se sente bafejado pelo
governo à� Republicá e' por 16
'Esta,dos da União, como é co

mum se ouvir, porque precisa
de auxílio de outros dois par-
tidos que não estão no plano
da s,ua altivez majoritaria?
;' É que muitos governdores
raajoritarios não podem garantir
a maioria de votos ao seu par
tido. Os, homens inteligentes
:compreéndem a situação como

ela, tal qual é. O sr. Aderbàl

:. Rámqs,; governad()r de S. Cata
rina é preciso fazer ginastica
para garantir maioria; o sr.

'Moysés' Lupion, do Paraná,
te:m sobre si uma oposição for-
,tissima e dura de "roer, porque

• é a ,�lite_ das divers�s agremia- SOLJ MOCJELO tJt= VífZ'-
ções quem a sustente; em ,.S.

"
'Wl7éS E ASSEIA C'A.

.
Paulo o P.S,D. não garante coisa VEiJA o.�ILHO, NO SLJ-

I'lenhuma, ,porque lá estão o s,r. '. - ,

.

f"r"'G.
Adernar, a U.D.N. e o P.T.B.

'

v. f.J? I·�. ,-.Q)) \ /O estado do Espirita Santo, por
'. /

.ques,tão de limites 'cQm Minas
...

�I'
.' .","_' '1/,J?Jj,'9"",Gerais, não éstá de mãos dadas

com'o p.s.n., O'Estado doRio'

�.� :riã� faz' graças' a'o, majoritária. /�'�-No. Rio Grande\do Sul, existem .�. '=. -:'�� ,

./

�,,� ·muitos getulistas e a U.D.N. tem .
"1-30. __..........-;

......

�
l,á. s�us baluartes. Na Bahia, o

'

ao � VELHO ,AP€TEP.S.D.· é massa morta. Nos ou-
�. tros Estados d� 'Norte onde as �sTO @UEuSOU4M

NI4CQ,. 4ME"LIA/L/A/fperseguições dos atuais, dete,n- Pouco PéAA40Al/2JCO
tores do pode.r contra outros EM AGuA MORNA" aR!?-

partidos tem sido um -escancla- '$i 1J.Jf#%'llfJ,:fo)lflX..

-

lo inominavel, onde a terra tem . co NA E'SCc:YIâ:I' E:
sido enxarcada de sangu� o 'fl'�Z:��%g;.1-:N

.

'

P.S.D. ,tambem não sê sente nada,
fortalecido.

'�OIl1eDtando. "PELOS. LARE$
, Diz se, por qui, que o nos- e,

I"T O <O
.....

Ir!> '.

; .4S'O candidato sr. Brigadeiro .v ai "'- § •
Eduardo Gomes falando com

-

o «outro» 'de quem é ami

go ha muitos, anos, referiu-
,se á campanha eleitoral es

perando que ela fosse ele
vada; sem ataques pessoais,
sem baixa politicagem. Bar

riga .achou ótima a idéa, en
.tretanto, no mesmo numero

veiu êle atacando
f

um cida-
dão canoinhense, 'digno do

apreço de toda gente ho
nesta e digna porque não

quiz ser dos primeiros a as

sinar as listas do telefone
e.,. para Barriga para se mos

trar no ápice da admiração,
chama a êsse respeitavel
cidadão e a outro de «nos

sos rancoros.os adversarios»,
quando êle sabe que nós
não lhe ternos' rancôr, te
mos é muíto pezar de Ca
noinhas ter um propugna
dor de idéas tão.curtas e tão

retrogador ...
Idéas que só as póde ter

um licenciado ,do Hospicio:
Nos meios extra-partidários
ainda se admite que a can

didatura do sr. Getulio apoia
da pelo P.T.B. é P.S.P. po
deria' provocar, uma frente
'unica' entre P·S,D.; U,D.N.
e P.R...

' ,

Francamente é de morrer

de rir. Se .a U. D. N. quízer
fazer acôrdo não teria se an

tecedido na apresentação de .

seu candidate> o iAvicto Brh'
gadeíro Eduardo Gomes.

?
lo

Nos ESTAOOS LJNI
ilOS .1-1A' LJMAS -:�'\100.000 .•

PE:SSO.dS �OtJL?aS
CLJc:JO PASS.ATE'MPO
SÃ" ES TR�OAS OE
FERRO' êM MINIA-
APLA Tu IC�,

, FO'TÁ

(Agora sob o patrQ.cinio d. JOÃO SELEME)
VOCÊ SABIA que a 'Oficina JOÃO SELEME, dispõe

de peças...
e acessorios Ford ,e Chevrolet�

VOCÊ SABIA que alem de possuir oficina e ferrariÍl, depo!!ito de
ferros, radios'« Indiana» e completo 's'OrtÍl!!ento de correias de lona

.

para industrias, a organização do sr. JOAO SELEME, vende ma-

.quinas agricola8�
.

VOCÊ SABIA que as lojas, oficina. e e8critorio JOÃO /,SELEME
ficam nesta cidade à Rua Paula .Pereira, 16P .'

.
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